
LA CARTE 

Vera Ribeiro de  Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EM COMPENSAÇÃO... 

 

 
 

Às vezes fico analisando “o mundo” (quem nunca?), e vou ficando meio... espantada com 

o que acontece por aqui (neste planeta...). 

Vou começar tirando uma experiência por mim. Como muitos sabem faz “séculos” estou 

andando de bengala. É uma situação temporária... só que esse “temporária” está durando muito mais 

do que o previsto... Pois bem! 

Duas situações, no mínimo, aí: quando TENHO que pegar alguma coisa no comércio (é 

que às vezes PRECISO urgentemente de alguma coisa e não é dia da diarista para me auxiliar...), o 

maior sacrifício é descer do carro,por causa das “belas” calçadas de nossa cidade (o que, aliás, 

acontece em todas!). Em compensação, encontro sempre pela frente a solidariedade de funcionários  

de muitas firmas, que se disponibilizam a irem até o carro para me entregar. 

 

 

Pessoal, tenho notado que ultimamente, quando digito, 

acabam entrando no meio umas “letras xeretas”. Não 

sei a que atribuir... nunca foi tanto assim. 

Nem sempre dou conta de enxergar e corrigir tudo, 

por isso peço que relevem se notarem algum erro desse 

tipo. 

Vou dar um exemplo: 

 

Era uma vez um gato xadrez. Apareceuj lá em casa e 

vikrou freguês... (viram? É desse jeito!) 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


A outra situação é que às vezes, quando preciso descer de qualquer jeito, encontro também 

duas situações, quando “me enrosco” em descer de alguma guia alta de calçada: pessoas solícitas, 

que correm para me auxiliar, e pessoas “nem aí”... que até viram o rosto, fingindo não verem... 

 

 
 

Continuando a “análise do  mundo”, outra situação que encontro é com vendedoras de 

lojas de roupas. Umas querem atender três ou quatro clientes ao mesmo tempo, e você fica ali, 

parada, esperando que ela – que  largou você “falando sozinha” – termine a “via sacra” com as 

outras e se digne a atendê-la. Umas, vendo que você não gostou de uma roupa e sabendo que não 

vai ter outra similar, ficam repetindo insistentemente: “-Ah, mas ficou tããão bem em você!”. E não 

adianta você dizer de novo e de novo que não gostou. Elas não entendem que “não é não”! (talvez 

porque conseguem convencer a muitas indecisas... “maria-vai-com-as-outras”...). 

Por outro lado, há umas que parece que nasceram para aquilo: são atenciosas... Quando a 

gente não gosta de uma roupa, elas reviram a loja até encontrarem alguma do nosso gosto... 

 

 
 

Já dependeram de um atendente do SUS? Ou uma? 

Então! 

Alguns acham que estão no topo do mundo, ao verem tanta gente dependendo deles, e nos 

tratam com se fôssemos lixo: são ríspidos... monossilábicos... grosseitos, até! Parece que estão nos 

fazendo um ENORME favor! 

Por outro lado... há outros que parecem anjos da guarda! Até emocionam com tanta 

dedicação! 

 

 



Uma coisa revoltante é a questão do tratamento para com os animais. Há pessoas que 

despertam na gente nosso mais recôndito instinto assassino, ao vermos a maneira como os tratam! 

 

 
 

Por outro lado, é de emocionar o tratamento de outros. Os bichimnhos são tratados como 

pessoas da família! Há os que criticam, questionando por que, então, não adotam uma criança. Acho 

desnecessário explicar a enorme diferença, não? 

 

 
 

Falemos de diaristas... Há aquelas que tratam a patroa como “suportável”... Vivem 

carrancudas e fazem tudo como se estivessem sendo obrigadas. Não prestam nunca atenção ao que 

se pede e fecham mais ainda “a cara” quando repetimos (pela “milésima” vez!) como queremos que 

façam algum serviço... 

 

 
    

Por outro lado... há umas raras que (metaforicamente falando...) carregam no colo as 



pessoas com quem trabalham. Eu tive a sorte de ter várias boas, mas sobretudo duas que ficaram 

muitos anos comigo. A primeira foi quando tive meu primeiro filho, que ela tratava como se fosse 

seu. Chegou a um ponto de afinidade comigo que, se eu chegasse, por exemplo, na cozinha e 

olhasse para um determinado lado, ela já dizia: “Está procurando o café?”. E era! 

A outra ficou mais de 25 anos. Aposentou-se comigo. Sem palavras para dizer tudo o que 

ela representou para mim e minha família. Até hoje – mesmo tendo mudado daqui – vem à minha 

casa cozinhar coisas para eu congelar! Alguns de vocês hão de ter lido a coluna que fiz em sua 

homenagem quando se aposentou... 

 

 

 
 

E assim eu poderia enumerar centenas... milhares de situações com dois lados opostos. São 

as incoerências da vida...  

Isso posto, faço votos para que sempre estejamos cercados mais pelo... 

 

 
 

 

 
 



 

 
 

           

 

“Tenderam”? rsrsrs!Mandem suas dúvidas! 



 
 

 
 

LEVI’S!! Calça Baloon! Tamanhos 25 (36), ao 35 (44). LEVI’S!! Casaco Fleece! 

Tamanhos PP ao M. CONJUNTO de TRICÔ da COLCCI! Tamanhos P/M, Casacos nas cores 

preto, marrom, e off wite! Tamanhos 38 ao 44. Chegando Novidades, toda hora….  Casacos nas 

cores preto, bege, marrom, e off wite! Tamanhos 38 ao 48! Casacos de nylon, com pluma de 

ganso, nas cores preto, cinza e azul claro! Tamanhos 38 ao 44. Corra pra CHARME você 

também!  
 

 



Será que esta parte terá muitos dos meus ex-alunos? rsrsrs! Hoje será a vez de mais 

um! 

Atualmente ele reside em Umuarama, em um sítio em que está há 20 anos e 3 meses. 

Parece um para[íso! Tem dois cachorrinhos, onze gatos e cria galinhas e pintainhos. 

Vejamos a história com que vai nos brindar... 

Falo do meu caro “ex-aluninho”... 

 

 
 

Vicente Chikora 

 

 

 
 

 

Esta é Lili. 

Era uma cachorrinha vira lata caramelo muito ativa, companheira em todos os momentos. 

Quando adotamos, era de rua, abandonada.  



Quando eu estava em casa, era minha sombra obediente aos meus comandos. 

Tinha o seu cantinho dentro de casa para dormir no frio ou no calor, mas a qualquer 

movimento estava ligada. 

Temos vários gatos adultos e filhotes. Ela era defensora, não tinha briga entre eles,  

A Lili não gostava de tomar banho, rosnava e mostrava os dentes, mas era só chamar para 

passear vinha correndo, pulando de alegria. Os passeios eram diários à tarde. Também gostava de 

passear de moto Vespa. Antes de eu sair, tinha que dar uma voltinha com ela. 

Ela adoeceu e em uma semana se foi... 

Até hoje temos saudades. Restam as fotos e as lembranças. 

Temos agora no sítio outras duas cachorrinhas, Lili e Estrelinha. 

 
Galeria do “auaumigo” 

 

 
                                                                                                    Lili e Luna                           Estrelinha 

 

 

Um pouco de mim... 

 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 
                         Os grandes  vilões da obesidade são os carboidratos e o sedentarismo. 

 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 35221881 ou 9829-6116 
 

 

 

Observe o trecho abaixo: 

Às dez horas da noite, Leonardo, levantando-se do caixão de querosene, aproximou-se das 

velas, viu as horas. Acordou Eduardo a dormir de boca aberta, incômodo, na cadeira: 

 - Vou embora. Às seis horas da manhã estarei de volta para você ter tempo de ir em 

casa mudar a roupa. 



 

Passando apenas o trecho em destaque para o discurso indireto, utilizando a modalidade 

culta da escrita, ficaria da seguinte forma: 

 

a) Leonardo disse a Eduardo que ia embora e que estaria de volta às seis horas para que 

este tivesse tempo de ir a casa mudar a roupa. 

b) Leonardo disse ao Eduardo que iria embora e que voltaria às seis horas da manhã para 

ele ir em casa mudar a roupa. 

c) Leonardo disse ao Eduardo que ia embora e que estaria de volta às seis horas da manhã 

que ele tivesse tempo de mudar a roupa.   

d) Leonardo ao Eduardo disse que já ia indo e que estaria de volta às seis horas em tempo 

dele mudar a roupa.   

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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